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RESUMO.- O objetivo deste trabalho é descrever, em três 
propriedades rurais no Estado de Mato Grosso, a epidemio-
logia, o quadro clínico e o patológico da obstrução intesti-
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nal por fitobezoares em bovinos que pastoreavam em pi-
quetes com predomínio de Stylosanthes sp. pelo menos 60 
dias. A morbidade variou de 3,3% a 15% e a mortalidade 
foi de 100%. O quadro clínico foi de cólica abdominal ca-
racterizado por apatia, anorexia, inquietação, desconforto, 
sudorese e vocalização, seguido por episódios de diarreia 
ou diminuição da produção fecal, desidratação, hipomo-
tilidade gastrintestinal, aumento do volume abdominal, 
decúbito esternal ou lateral com a cabeça voltada para o 
flanco e morte. O curso clínico foi de 2-7 dias. A princi-
pal alteração notada durante a necropsia dos bovinos foi 
a obstrução intestinal por fitobezoar ovoide de 2-5 cm de 
diâmetro, frequentemente no duodeno, próximo ao piloro, 
ocasionalmente em sua porção média. Na área de obstru-
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ção notou-se a necrose da parede intestinal que estava ene-
grecida e intensamente demarcada em relação a segmento 
adjacente normal, além de intenso espessamento associa-
do a edema, congestão e hemorragia. O abomaso e os seg-
mentos intestinais anteriores a obstrução apresentavam-se 
repletos de conteúdo alimentar líquido e posteriormente 
estava com ausência de conteúdo. O rúmen frequentemen-
te tinha grande quantidade de conteúdo liquido a pastoso. 
Em todos os bovinos necropsiados múltiplas estruturas só-
lidas, arredondadas ou ovoides, esverdeadas (fitobezoares) 
foram observadas no abomaso. Estes achados indicam que 
pastagens com predomínio de Stylosanthes sp. predispõem 
a formação de fitobezoares, os quais podem levar à obstru-
ção intestinal e morte em bovinos.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Plantas que causam lesões mecânicas, 
Stylosanthes sp., Fabaceae Papilionoideae, doenças de bovinos, 
obstrução intestinal, bovinos de corte.

INTRODUÇÃO
Em bovinos, relata-se obstrução intraluminal de intesti-
no delgado associado com bezoares (Afonso et al. 2008), 
enterólitos (Navarre & Roussel 1996), areia (Cebra et al. 
1996), outros corpos estranhos (Martins et al. 2004), in-
tussuscepção (Pravettoni et al. 2009) e volvo (Pearson & 
Pinsent 1977, Garry et al. 1988). Bezoares são estruturas 
sólidas, cúbicas ou ovoides formadas no interior do siste-
ma gastrointestinal, a partir de resíduos vegetais ricos em 
fibras indigeríveis (fitobezoares), em pelos (tricobezoares) 
ou em combinação entre materiais originários de plantas e 
de pelos (tricofitobezoares) (Bath & Bergh 1979).

Plantas como Agave sisalana (Riet-Correa et al. 2011), 
Melia azedarach (Knight & Walter 2001), Opuntia ficus-indi-
ca (Afonso et al. 2008), Pennisetum purpureum (Hasunuma 
et al. 2011), Phleum pratense (Sherman 1981), Stipagrostis 
foliata e S. obtusa (Bath & Bergh 1979) são relacionadas à 
formação de fitobezoares em ruminantes.

O gênero Stylosanthes é originário das Américas Central 
e do Sul, e representa um grupo importante de legumino-
sas utilizadas como pastagens em ambientes tropicais e 
subtropicais. No Brasil ocorrem 25 espécies, encontradas 
principalmente no Cerrado, sendo a maioria perene, com 
sistema radicular bem desenvolvido, tolerantes a seca, com 
grande capacidade de adaptação a solos de baixa fertilida-
de e fixação de nitrogênio no solo. As principais espécies 
cultivadas como plantas forrageiras para alimentação de 
bovinos, bufalinos, caprinos e ovinos são: S. capitata, S. ma-
crocephala e S. guianensis (Embrapa 2007, Chandra 2009, 
Du et al. 2009, Thang et al. 2010).

O objetivo deste trabalho é descrever o quadro clínico-

-patológico e aspectos epidemiológicos de três surtos de obs-
trução intestinal por fitobezoares em bovinos, associados ao 
consumo de Stylosanthes sp. no Estado de Mato Grosso.

MATERIAL E MÉTODOS
Três casos de mortalidade em bovinos foram acompanhados no 
Estado de Mato Grosso. A equipe do LPV/UFMT (Laboratório de 
Patologia Veterinária/Universidade Federal de Mato Grosso) rea-
lizou visitas nos seguintes municípios: Alto Araguaia (Proprieda-
de 1) em janeiro de 2010, Chapada dos Guimarães (Propriedade 
2) em outubro de 2011 e Santo Antônio do Leste (Propriedade 3) 
em abril de 2012. Durante as visitas os piquetes de pastoreio e os 
rebanhos foram inspecionados. Coletaram-se informações sobre 
histórico clínico e aspectos epidemiológicos através de entrevis-
tas com proprietários, vaqueiros e veterinários responsáveis nas 
respectivas propriedades (Quadro 1).

Realizaram-se necropsias em seis bovinos na Propriedade 1, 
em um na Propriedade 2 e em três na Propriedade 3. Coletaram-
-se encéfalo, fragmentos de intestino, abomaso, rúmen, retículo, 
omaso, baço, fígado, coração, pulmão e rim em solução formalina 
10%, os quais foram processados rotineiramente para estudo his-
tológico (Allen 1992).

Amostras botânicas foram coletadas nas áreas pastejadas e 
encaminhadas para identificação no Herbário Central da UFMT. 
Realizou-se análise bromatológica de Stylosanthes sp. e dos fito-
bezoares encontrados durante as necropsias, segundo metodolo-
gia de Silva & Queiroz (2002) (Quadro 2). Adicionalmente coleta-
ram-se amostras de solo da Propriedade 3 para análise química 
e física (Camargo et al. 2009) no Laboratório Solo Análise®, em 
Primavera do Leste, MT.

RESULTADOS
As amostras botânicas foram classificadas como Stylosan-
thes capitata. Em comum nas três propriedades constatou-

Quadro 2. Médias de análise bromatológica de Stylosanthes capitata coletados em piquetes e de fitobezoares 
obtidos em necropsias

		  Matéria	 Matéria 	 Matéria 	 Proteína 	 FDN*	 FDA*	 FDNi*	 Hemice-	 Celulose*	 Lignina*
		  seca	 orgânica*	 mineral*	 bruta*				    lulose*		

	 Fitobezoares	 95,27% 	 64,27%	 35,73%	 5,86% 	 74,61% 	 67,03% 	 73,07% 	 7,58%	 1,60%	 33,87% 
	 Stylosanthes capitata	 31,84%	 84,26%	 15,74%	 10,33%	 52,80%	 33,92%	 28,22%	 18,88%	 6,07%	 12,11%
	 Brachiaria brizantha**	 53,72%	 90,07%	 9,92%	 4,01%	 69,84%	 39,83%	 23,44%	 30,01%	 23,44%	 6,47%

*% com base na matéria seca. FDN = fibra em detergente neutro; FDA = fibra em detergente ácido; FDNi = fibra em detergente neutro 
insolúvel. **Adaptado de Paula et al. (2010).

® Estilosantes Campo Grande foi desenvolvido a partir de 1990 através 
de mistura física de sementes de Stylosanthes capitata e S. macrocephala 
na proporção de 80% e 20%, respectivamente. A composição obtida foi 
denominada como cultivar no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (MAPA) e a comercialização iniciou-se no ano 2000. 

Quadro 1. Dados epidemiológicos dos casos de intoxicação 
por Stylosanthes sp.

	 Área da propriedade	 600 ha	 800 ha	 3.500 ha
	 Área de consórcio 	 500 ha	 180 ha	 550 ha
	 Animais nos piquetes	 400	 180	 640
		  com Stylosanthes sp.			 
	 Data do plantio de	 2007	 2001 e 2004	 2009, 2010
		  Stylosanthes sp.			   e 2011
	 Ano das mortalidades	 2009 e 2010	 2011	 2011 e 2012
	 Época do ano	 Dezembro-Fevereiro	 Maio-Junho	 Abril-Maio
	 Mortes / morbidade	 60 / 15%	 6 / 3,3%	 28 / 4,4%
	 Média de idade	 20 meses	 24 meses	 10 meses
	 Necropsias realizadas	 6	 1	 3
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-se que predominavam solos arenosos (Fig.1), os pastos 
eram formados pelo cultivar comercial Estilosantes Campo 
Grande® (Embrapa 2007), consorciado com espécies de 
Brachiaria, e o sistema de criação era extensivo. No mo-
mento do plantio os criadores adotaram proporções reco-
mendadas comercialmente para implantação da pastagem: 
80% de braquiária e 20% de Estilosantes Campo Grande® 
(Embrapa 2010).

Nas três propriedades, durante a inspeção dos piquetes, 
notaram-se fitobezoares misturados ao conteúdo gastrin-
testinal putrefeito ou, no campo, carcaças de bovinos que 
tinham morridos com histórico clínico similar aos que es-
tavam doentes. Os protocolos de vacinação estavam em dia, 
para raiva, botulismo, carbúnculo sintomático e febre aftosa.

Análises bromatológicas dos fitobezoares evidenciaram 
grande quantidade de fibras, mensurados pela fibra em de-
tergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), 
fibra detergente neutro insolúvel (FDNi) e lignina em com-
paração com os resultados obtidos do Stylosanthes capitata 
(Quadro 2).

A análise de solo da Propriedade 3 demonstrou classe 
textural arenosa, com 890 g/dm3 de areia, 90 e 20g/dm3 de 
argila e silte respectivamente. Os níveis de fósforo (P) fo-
ram de 0,96mg/dm3, alumínio (Al) 0,36cmolc/dm3 e acidez 
potencial (H+Al) 2,25mg/dm3.

Propriedade 1. Possui área de 600 hectares (ha) e o 
rebanho era composto por 400 bovinos em sistema de cria 
e recria. A pastagem foi formada com sementes de B. bri-
zanta e Estilosantes Campo Grande® na estação das águas 
em 2007 na proporção de 80:20, respectivamente. Em de-
zembro de 2009 morreram 15 bovinos, em janeiro de 2010 
morreram outros 35 bovinos. Durante a inspeção dos pas-
tos, verificou-se que havia predomínio acentuado da legu-
minosa (Fig.1). O quadro clínico era variável, inicialmente 
com isolamento do lote, prostração, apatia e inapetência, 
seguido de diarreia com conteúdo esverdeado em pouca 
quantidade. Notou-se cólica abdominal aguda, caracteriza-
da por anorexia, seguido por sinais de desidratação, hipo-
motilidade gastrointestinal, desconforto, sudorese, vocali-
zação, decúbito esternal ou decúbito lateral com a cabeça 
voltada para o flanco. O curso clínico variou de 3 a 7 dias. 
Os vaqueiros relataram que a maioria das carcaças foi en-
contrada nas proximidades ou dentro das fontes de água 
(Fig.2). Realizou-se necropsia em seis bovinos, quatro des-
tes encontrados mortos, um encontrado em decúbito ester-
nal com a cabeça voltada para o flanco e outro que estava 
no início do quadro clínico, isolado do rebanho, com inape-
tência e emagrecimento. Macroscopicamente, ao exame da 
carcaça, notava-se abdômen acentuadamente distendido e 
líquido ruminal fluindo pela cavidade nasal. Em cinco bovi-

Fig.1. (A) Campo com predomínio de Stylosanthes sp. onde ocorreu mortalidade de bovinos causada por obstrução intestinal por fitobe-
zoares, Alto Araguaia/MT, em janeiro de 2010. (B) Stylosanthes sp. em solo arenoso. Santo Antônio do Leste/MT, em abril de 2012. 
(C-E) Inflorescência, frutificação e folhas de Stylosanthes capitata. Santo Antônio do Leste/MT, em abril de 2012. 
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nos necropsiados, a principal alteração foi obstrução intes-
tinal na região pilórica (um bovino), no duodeno proximal 
(dois bovinos) e no duodeno médio (dois bovinos) por es-
trutura verde-oliva, firme, ovoide (fitobezoar), envolto por 
membrana brancacenta mucoide. No local da obstrução 
notaram-se aumento da espessura da parede, hiperemia e 
edema mural; a mucosa estava friável com uma linha de-
marcatória hiperêmico-hemorrágica separando a mucosa 
normal da friável (Fig.3). O rúmen, abomaso e duodeno, 
nas porções proximais ao local da obstrução, estavam re-
pletos de conteúdo líquido esverdeado, e no intestino, nas 
porções distais ao local de obstrução, havia ausência de 
conteúdo. Não se notou obstrução em um dos bovinos sa-
crificado no início do quadro clínico, mas similar aos de-
mais havia diferentes fitobezoares livres no abomaso, com 
forma ovoide a poliédrico ou esférico com tamanho de 0,5-
18cm, na maioria com tamanho de 4-8cm, com peso seco 
de 9-458g; a consistência era firme, a coloração variava de 
verde-oliva a marrom-escuro e a sua estrutura era com-
posta por inúmeras fibras vegetais finas (Fig.3). Na ampola 
retal havia quantidade moderada de conteúdo mucoso oca-
sionalmente envolvendo escassa quantidade de fezes.

Na avaliação histológica do local da obstrução havia na 

mucosa necrose difusa, edema, infiltrado neutrofílico, in-
tensa deposição de fibrina, e na submucosa, necrose alea-
tória de fibras musculares lisas e marcada congestão e he-
morragia. Na superfície apical do epitélio intestinal havia 
grande quantidade de bactérias bacilares basofílicas. Os 
demais órgãos não apresentaram alterações significativas.

Ao todo morreram 60 bovinos, (15%) do rebanho. No 
início de fevereiro de 2010 retiraram-se os animais das áre-
as invadidas por Stylosanthes sp., que foram transferidos 
para um pasto com Brachiaria brizantha. Após a troca dos 
piquetes relatou-se ainda a morte de outros 10 bovinos.

Propriedade 2. Possui 800 ha, com aproximadamente 
800 bovinos de diversas idades, de cria, recria e engorda. 
Nos anos de 2001 e 2004, dois piquetes um de 60 e outro 
de 120 ha, respectivamente, foram formados pelo consór-
cio de B. brizantha e Estilosantes Campo Grande® na pro-
porção de 80:20.

No ano de 2006 o proprietário observou uma inversão 
no consórcio entre as forragens. Estrategicamente foram 
utilizadas duas formas de controle; inicialmente alojou-se 
um rebanho a fim de promover uma alta pressão de pas-
tejo (3 bovinos adultos/ha), no entanto, notou-se um efei-
to contrário ao desejado, com aumento do predomínio da 
leguminosa. A segunda forma estratégica foi a aplicação 
de 2,4-D (ácido diclorofenoxiacético) em um hectare do pi-
quete onde havia predomínio de Stylosanthes sp. Segundo a 
avaliação visual do proprietário, a aplicação havia causado 
o desaparecimento da leguminosa, porém 5 meses após, 
quando iniciou-se a estação chuvosa, a leguminosa restabe-
leceu-se vigorosamente e manteve-se no piquete em maior 
proporção do que B. brizantha.

Em junho de 2011, nos dois piquetes consorciados esta-
vam alojados 180 bovinos adultos. Relatou-se mortalidade 
de quatro bovinos com quadro clínico de cólica abdominal 
aguda; em agosto houve morte de outros dois bovinos com 
sinais clínicos semelhantes. A idade dos bovinos variou 
de 9 meses a 4 anos. Segundo o relato do proprietário os 
animais apresentavam inicialmente prostração e isolamen-
to do rebanho, seguido de decúbito esternal, aumento do 
volume abdominal, retração do globo ocular no interior da 
órbita, seguido de decúbito lateral e morte com quadro clí-
nico de 2-5 dias. Durante a visita em outubro de 2011, ve-
rificou-se na inspeção dos piquetes visualmente que Stylo-
santhes sp. predominava em proporções acima de 90%. O 
médico veterinário responsável realizou necropsia em um 
bovino e relatou a presença de fitobezoares no abomaso, no 
entanto o intestino não foi examinado.

Propriedade 3. A área total de pastagens é de 3.500 
ha e o sistema de criação dos bovinos é exclusivamente 
de cria. Realizou-se o plantio de sementes de Estilosantes 
Campo Grande® nos anos de 2009, 2010 e 2011, num to-
tal de 550 ha; utilizaram-se as gramíneas B. brizantha e B. 
decumbens. Sobre essa área pastejaram lotes que somaram 
640 bovinos, entre vacas e bezerros.

Durante a visita em abril de 2012 notou-se o predomínio 
acentuado de Stylosanthes sp. nos piquetes inspecionados. 
Relatos dos responsáveis informaram que o predomínio de 
Stylosanthes sp. nas áreas de consórcio com B. decumbens 
ocorreu em grande parte devido ao ataque de cigarrinha 

Fig.2. Bovinos com obstrução intestinal. (A) Bezerro com oito me-
ses de idade em decúbito lateral com a cabeça voltada para 
o flanco. Santo Antônio do Leste/MT. (B) Carcaça encontrada 
próximo a uma poça de água. Nota-se acentuada distensão ab-
dominal. Alto Araguaia/MT.
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(Homoptera: Cercopidae) à gramínea; nas áreas de consór-
cio com B. brizantha, o predomínio de Stylosanthes se deu 
por conta da pressão de pastejo e seletividade dos bovinos 
à gramínea.

Relatou-se mortandade de sete bovinos com sinais clí-
nicos de cólica e desidratação no ano de 2011, mas não fo-
ram realizadas necropsias. Em abril e maio de 2012 ocorre-
ram outros 21 casos clínicos semelhantes, sendo a maioria 
deles em bovinos com média de 8 meses de idade. O curso 
clínico variou de 3 a 6 dias. Durante visita dois bezerros 
apresentavam aumento de volume e dor abdominal, de-
cúbito lateral com a cabeça voltada para o flanco (Fig.2) e 
desidratação acentuada. Estes dois bovinos foram subme-
tidos à eutanasia e necropsiados. Em ambos havia obstru-
ção na porção inicial do duodeno, aproximadamente 60 cm 
distalmente ao piloro, por fitobezoar esférico com 1,5cm 
de diâmetro; o duodeno proximal à obstrução, o rúmen e 
o abomaso apresentaram grande quantidade de conteúdo 
verde e líquido, no abomaso havia diferentes quantidades 
de fitobezoares livres e de grande diâmetro. Na avaliação 
histológica do local da obstrução, havia na mucosa, necrose 
difusa, edema, infiltrado neutrofílico, intensa deposição de 
fibrina, grumos bacterianos basofílicos e marcada conges-
tão e hemorragia na submucosa. Uma vaca com 14 anos de 

idade, sacrificada devido a quadro de emagrecimento tinha 
o abomaso distendido por conteúdo líquido e esverdeado e 
com sete fitobezoares de grande diâmetro (Fig.3), além de 
se notar mucosa abomasal finamente irregular e levemente 
espessada. Neste bovino notou-se vesícula biliar hiperêmi-
ca, com a parede espessada e lúmen intensamente distendi-
do com conteúdo brancacento, glumoso e coagulado. Deste 
conteúdo houve crescimento puro de Escherichia coli.

DISCUSSÃO
Neste trabalho relacionamos o quadro clínico de cólica ab-
dominal aguda em bovinos com a obstrução intestinal por 
fitobezoar devido ao consumo excessivo de Stylosanthes sp. 
Obtivemos históricos de mortalidade em bovinos que pas-
tejam em áreas mal manejadas de consórcio estilosantes/
braquiária, sempre quando há predomínio da leguminosa, 
portanto esta planta deve ser considerada potencialmente 
tóxica, de ação direta, com importância maior para bovinos, 
sobretudo na região Centro-Oeste do Brasil.

Várias plantas podem causar lesões mecânicas no trato 
gastrointestinal em animais de interesse pecuário, incluin-
do a obstrução intestinal, obstrução esofágica e sobrecar-
ga ruminal (Riet-Correa et al. 2011). Obstrução intestinal 
foi relatada em bovinos e a causa foi atribuída ao consumo 

Fig.3. Obstrução intestinal em bovinos. (A) Exame macroscópico do duodeno apresentando-se repleto na porção proximal à obstrução 
por fitobezoar (seta) e com ausência de conteúdo na porção distal à obstrução. (B) Mucosa duodenal com intenso edema, congestão 
e uma linha vermelha associada à presença de fitobezoar envolto por conteúdo fibrinoso. (C) Abomaso apresentando diversos fito-
bezoares. (D) Fitobezoares encontrados em necropsias.
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de Pennisetum purpureum (capim napier) no Japão (Ha-
sunuma et al. 2011). Casos de compactação ruminal ou 
obstrução por fitobezoares ocorrem em bovinos na região 
Nordeste do Brasil, quando alimentados com o bagaço do 
Agave sisalana (sisal), planta com grande quantidade de 
fibra de baixa digestibilidade que é utilizado para alimen-
tação animal em épocas de seca (Riet-Correa et al. 2011). 
Melia azedarach (cinamomo) é descrita na África do Sul 
como causa de compactação ruminal e obstrução intestinal 
em bovinos (Knight & Walter 2001), porém não há relatos 
similares no Brasil, apesar da abundância da planta na re-
gião Sul (Riet-Correa et al. 2011). Stipagrostis obtusa e S. 
foliata são arbustos da África do Sul dos quais as semen-
tes são consumidas por ovinos e caprinos e que possuem 
tendência de unirem-se e formar fitobezoares no abomaso 
(Bath & Bergh 1979). Sherman (1981) relatou um caso de 
obstrução intestinal por fitobezoar em um caprino nos Es-
tados Unidos que consumia feno de Phleum pratense (timo-
thy) ad libtum.

Notas Técnicas do Centro Nacional de Pesquisa em Gado 
de Corte (CNPGC/Embrapa) incentivam a consorciação do 
Estilosantes cultivar Campo Grande®, principalmente no 
Cerrado, devido ao seu valor nutricional como pastagem 
para bovinos e também para melhoria da qualidade do solo. 
A consorciação máxima não deve ultrapassar 40% de Stylo-
santhes spp. em relação a outras gramíneas (Embrapa 2007, 
2010). Nas três propriedades relatadas ocorreram falhas 
no consórcio entre a leguminosa e a gramínea, fato verifi-
cado durante a inspeção dos piquetes na qual se notou que 
a proporção atingiu de 80 a 90% da área, sendo essa con-
dição associada à formação de fitobezoares. Evidência adi-
cional está relacionada à diminuição progressiva da mor- 
talidade após a retirada do rebanho da área problema.

Dentre as características do Stylosanthes sp. destacam-
se sua capacidade de fixação biológica de nitrogênio (Em-
brapa 2007, Chandra 2009, Thang et al. 2010), boa adapta-
ção em áreas de Cerrado (Embrapa 2007), ressemeadura 
natural (Rodrigues et al. 2010), tolerância a solos ácidos, 
ricos em alumínio e deficientes em fósforo (Du et al. 2009), 
excelente desenvolvimento vegetativo, tolerância a pragas 
e doenças (Veasey et al. 1999) e sistema radicular bem de-
senvolvido (Chandra 2009). Essas características tornam a 
utilização desta leguminosa comercialmente atrativa aos 
pecuaristas. No entanto, há questões divergentes, como 
por exemplo, seu alto potencial de competição com as gra-
míneas e de sua grande persistência no ambiente. Os solos 
predominantemente arenosos analisado na Propriedade 
3 e constatados nas outras duas, além da alta pressão de 
pastejo e ataque de pragas, contribuíram na dispersão da 
leguminosa e no desaparecimento da braquiária. Devido 
à dificuldade em controlar a expansão da população de 
Stylosanthes sp. tornam-se necessários estudos comple-
mentares para desenvolvimento de métodos de manejo 
para evitar a desproporção entre gramínea/leguminosa. 
As mortalidades ocorreram após um período médio de três 
anos do início do consórcio.

Embora seja incomum a formação de fitobezoares 
(Martins et al. 2004), a condição de manejo alimentar ba-
seada em fornecimento de alimentos ricos em fibras é um 

fator de risco importante para essa formação (Hasunuma 
et al. 2011). Afonso et al. (2008) descreveram 16 casos de 
obstrução gastrointestinal por fitobezoares em bovinos 
originários de propriedades que tinham em comum a die-
ta composta predominantemente por Opuntia ficus-indica 
(palma-forrageira). Van Soest (1964) afirma que as legu-
minosas são plantas ricas em lignina. Em ensaios bromato-
lógicos encontramos 33,87% desta fibra nos fitobezoares 
e 12,11% no Stylosanthes capitata. Nos fitobezoares detec-
tou-se alto valor de FDNi (73,07%), em contraste com os 
baixos níveis de elementos digestíveis como proteína bruta, 
hemicelulose e celulose. Essa relação causa uma maior per-
manência da ingesta no abomaso, facilitando a agregação 
das fibras, portanto pressupomos que a lignina tem impor-
tância na gênese dos fitobezoares. Estudos mais detalhados 
são necessários para elucidar o mecanismo de agregação 
das partículas vegetais e formação dessas estruturas.

O quadro de emagrecimento e fezes pastoso-esverdea-
das, não associado à obstrução, carece de melhor entendi-
mento, uma vez que notamos abomaso repleto de conteúdo 
líquido com fitobezoares livres em todas as necropsias, no 
entanto são escassas as evidencias para afirmar se esses 
fitobezoares estão envolvidos na diminuição da eficiência 
digestiva devido a pressão mecânica ou atrito constante; 
observou-se macroscopicamente a mucosa do abomaso 
espessa e rugosa. Um caso de colecistite bacteriana por Es-
cherichia coli, ocorreu possivelmente devido à infecção bac-
teriana ascendente pelo colédoco sem obstrução intestinal.

Estudos experimentais para elucidação da patogênese 
da obstrução intestinal são raros. Reutgers et al. (1988) es-
tudaram em bovinos a atividade elétrica do duodeno após 
oclusão extraluminal e relataram desorganização abrupta 
dos complexos mioelétricos migratórios, produzindo pa-
drões de peristaltismo irregulares; em conseqüência, os ani-
mais desenvolvem cólica abdominal aguda. Possivelmente 
isso tenha ocorrido nos animais no nosso trabalho, especifi-
camente os que apresentaram obstrução intraluminal.

A observação de morte de bovinos próximos a fontes de 
água e o conteúdo ruminal com excessiva quantidade de 
líquido pode ser explicado pela desidratação associada à 
obstrução, e consequente busca por água para desseden-
tação. Neste estudo relacionamos o quadro clínico à cólica 
abdominal aguda e a causa da morte ao choque circulató-
rio devido à obstrução intestinal (Stokhof 2004). Provavel-
mente, o choque seja de origem séptica devido à necrose da 
mucosa e parede intestinal, facilitando a absorção de toxi-
nas e invasão de microorganismos. Além disso, outros fato-
res decorrentes da obstrução intestinal também podem ter 
contribuído no quadro clínico-patológico, como dor, desi-
dratação, alcalose metabólica e aumento de cloretos séri-
cos e uréia (Mosier 2009). Tokarnia et al. (2012) citam, que 
alguns animais morrem pela ruptura do intestino e conse-
quente peritonite. Em nosso estudo não se observou essa 
sequencia de eventos.
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